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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Trata-se de relato de experiência 
sobre um programa de educação sexual e 
reprodutiva para adolescentes. Utilizando 
metodologia participativa, observou-se que 
adolescentes possuem conhecimentos 
inconsistentes relacionados ao início da 
vida reprodutiva, métodos de prevenção de 
gravidez e tipos de infecções sexualmente 
transmissíveis. Estes resultados sugerem que 
os adolescentes estão pouco preparados para 
iniciar uma vida sexual saudável e segura, 
mostrando a necessidade de atenção especial 
da família, escola e serviços de saúde no que 
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se refere à educação sexual e reprodutiva.
PALAVRAS-CHAVE: saúde sexual e reprodutiva; educação; adolescente

ABSTRACT: This is an experience report about a sexual and reproductive education 
program for adolescents. Using a participatory methodology, it was observed that 
adolescents have inconsistent knowledge related to beginning of reproductive life, 
pregnancy prevention methods and types of sexually transmitted infections. These 
results suggest that adolescents are poorly prepared to initiate a healthy and safe sex 
life, showing the need for special attention from family, school, and health services 
regarding sexual and reproductive education. 
KEYWORDS: sexual and reproductive health; education; adolescent

1 |  INTRODUÇÃO

Os adolescentes requerem atenção diferenciada em relação à saúde sexual e 
reprodutiva devido a maior exposição à gravidez não planejada, infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) e violência doméstica e sexual (BRASIL, 2010; 2013). No Brasil, 
de acordo com os dados do DATASUS em 2013, cerca de 20% das crianças nascidas 
vivas eram filhos de mulheres menores de 19 anos (DATASUS, 2013). No período de 
2004 a 2013 foi observado um aumento significativo na taxa de detecção do HIV/aids 
na faixa etária de 15 a 19 anos (BRASIL, 2014). Dados do Sistema de Vigilância de 
Violências e Acidentes demonstram que as adolescentes de 10 a 14 anos são as que 
mais sofreram violência sexual (BRASIL, 2010). 

 Esses temas não são facilmente discutidos na família, escola e serviços de 
saúde, gerando uma fragilidade na promoção da saúde do adolescente. Assim, torna-
se necessário a implementação de práticas transformadoras dessa realidade.  A 
educação em saúde emerge como uma estratégia eficiente para esse fim, uma vez 
que estimula as pessoas a analisar criticamente a realidade e a buscar soluções para 
seus problemas.

 Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi relatar a experiência do Grupo PET 
Indígena-Ações em Saúde da Universidade Federal de São Carlos na condução de 
um programa de educação em saúde sexual e reprodutiva para adolescentes.

2 |  METODOLOGIA

 O programa foi desenvolvido em uma escola estadual de ensino fundamental e 
médio do município de São Carlos-SP, durante o ano de 2015, com adolescentes de 
duas turmas do 7o ano.

 Foram realizadas cinco oficinas, sendo os temas abordados definidos por meio 
de um levantamento de dúvidas dos adolescentes sobre saúde sexual e reprodutiva. 

 Na oficina 1 foram explorados a anatomia dos aparelhos reprodutores masculino 
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e feminino, assim como as transformações da puberdade. Nas oficinas 2, 3, 4 e 5 
foram discutidos, respectivamente, a fisiologia do ciclo menstrual, espermatogênese e 
concepção; prevenção de gravidez na adolescência; prevenção das IST; e relações e 
vínculos afetivo-amorosos.

 O percusso metodológico das oficinas foi baseado no construtivismo e 
na pedagogia de problematização de Paulo Freire (COLL et al., 2002; CYRINO; 
TORALLES-PEREIRA, 2004), sendo composto pelas seguintes etapas: apresentação 
de um disparador (vídeo, slides, cartazes, etc), problematização, identificação dos 
conhecimentos prévios e dúvidas e construção coletiva de novos saberes.

 Os estudantes atuaram como facilitadores estimulando troca de conhecimentos, 
reflexão crítica e auxiliando na construção coletiva de novos saberes. 

 Para finalizar o programa foi aplicado um questionário, utilizando escala de 10 
pontos do tipo Likert, para avaliar a opinião dos adolescentes sobre cada oficina.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Participaram deste programa 63 adolescentes com idade entre 12 e 15 anos, 
sendo 30 do sexo feminino e 33 do sexo masculino. Todas as meninas já haviam tido 
a menarca, enquanto, alguns meninos ainda estavam iniciando a fase do estirão do 
crescimento.

Na primeira oficina os adolescentes demonstraram interesse por todos os temas 
abordados, porém as dúvidas se concentraram nos mecanismos de desenvolvimento 
puberal masculino como engrossamento da voz, aparecimento dos pelos pubianos 
e da acne. Essa situação pode estar relacionada ao fato dos meninos estarem no 
início da puberdade, estando mais suscetíveis as inseguranças e angústias desta 
fase do que a meninas que por sua vez estavam numa fase mais avançada do seu 
desenvolvimento puberal (LOURENÇO; QUEIROZ, 2010).

 Na oficina 2, os adolescentes apresentaram dúvidas em relação ao início da 
sua vida fértil e sobre o padrão de sangramento menstrual e sintomas deste período. 
Chamou atenção o fato dos adolescentes desconhecerem os eventos biológicos 
associados ao início da capacidade reprodutiva, tornado-os bastante vulneráveis a 
uma gravidez não planejada, principalmente as meninas que já tinham experenciado 
a menarca (XIMENES NETO et al., 2007; LOURENÇO; QUEIROZ, 2010). 

 Os adolescentes demonstraram pouco conhecimento sobre os métodos 
disponíveis para evitar gravidez durante a oficina 3. O mais citado foi o preservativo 
masculino, porém desconheciam sua eficácia e o modo correto de uso. Estudos 
constataram que o preservativo masculino é o contraceptivo mais conhecido e utilizado 
pelos adolescents (MENDES, 2011; WHO, 2011).  Porém, sua eficácia na prevenção da 
gravidez é moderada e, frequentemente, utilizado de forma incorreta e inconsistente. 
Este achado associado ao desconhecimento de métodos contraceptivos mais efetivos, 
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mostra a necessidade de uma maior atenção na orientação dos adolescentes sobre 
planejamento reprodutivo.

 Já na oficina 4, foi possível observar que os adolescentes sabem que o 
preservativo é o método que deve ser utilizado para prevenir as IST. O HIV e a aids são 
as condições com as quais eles têm maior proximidade, por outro lado desconhecem 
IST que também são prevalentes e acarretam danos substanciais à saúde como as 
hepatites, sífilis, HPV e clamídia. Estudo realizado entre adolescentes de escolas 
públicas revelou resultado semelhante, demonstrando que os adolescentes somente 
têm informações sobre as IST que são alvos de campanhas governamentais e 
constantemente exploradas pela mídia (CARLETO, 2010).

Na última oficina foi constatado que os adolescentes não possuem clareza sobre 
quais são os direitos sexuais e reprodutivos fundamentais das pessoas. Também, 
foi verificado entre eles uma tendência de perpertuação do modelo de assimetria de 
gênero nas relações afetivo-amorosas, no qual os meninos buscam relações mais 
superficiais, descartáveis e foco no prazer sexual, enquanto as meninas buscam 
romantismo, respeito e confiança na parceria. No estudo de Lima; Silva; Pichelli (2013), 
os autores mostraram que as mulheres possuem mais crenças românticas do que os 
homens, acreditando no amor poético e na fidelidade inenterrupta, o que as tornam 
mais vulneráveis à gravidez não planejada, às IST/HIV/aids, além das diferentes 
formas de violência.

No que se refere à avaliação do programa, os adolescentes consideraram todas 
as oficinas relevantes e a metodologia utilizada adequada. Dentre todas as oficinas, 
aquela que abordou as IST foi a mais bem avaliada. Os adolescentes sugeriram alguns 
temas para serem discutidos em outras oportunidades como uso de drogas, violência 
contra crianças e mulheres, bulling e uso seguro das redes sociais.

4 |  CONCLUSÃO

Estes resultados sugerem que os adolescentes estão pouco preparados para 
iniciar uma vida sexual saudável e segura, uma vez que demonstraram apresentar 
conhecimentos básicos inconsistentes relacionados à capacidade reprodutiva, aos 
métodos de prevenção de gravidez, aos tipos de IST e tendência de estabelecer 
assimetria de gênero nos vínculos afetivo-amorosos. Isso mostra que a educação sexual 
dos adolescentes é frágil, devendo receber uma atenção especial da família, escola e 
serviços de saúde e da comunidade. Programa como este que foi desenvolvido pelo 
Grupo PET são socialmente relevantes, pois além de contribuir para a promoção da 
saúde dos adolescentes constitui em um campo de formação de futuros profissionais 
com habilidades para desenvolver atividades de orientação sexual e reprodutiva.
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